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ILUSTRAÇÃO POR.TUOUEZA 

•
MUNICAO 
CALIBRE.22. 

COMPANHIA DO = 
=PAPEL DO PRADO 

soe EWE .UOll.tU 
n awomBtUJAIE u11nm 

C APITA L 

Deseja V o. Sa. obter exactidão, fôgo 
certo, e penetração da sua munição de ~ 
queno calíbre assim como dot cartuchos 

tf.t~aiôêi:::::::: :::= 
Funao1 ae ruerva 
~ dt amord1oçdo ttJtJ.40tf>IOOO 

/tt1.J •.• •• ••• .,,. .• 'tl~-

para caça grcma. 

Então dev~m exigir os ;:artuchos REM-
INCTON-UMC que veem na caixa com 
marca bolla V crmclha. Estes são os oue 
dão esse resultado. 

Acbam-K ' "cada a.as ~ casu d"ate 
CcM:ro. 

Rt•izlttoa Arm•·UaiOD 1t1ctaJlic Cartrid1e Comp.u7 
299 Bre1.dw17, K•n· Yerk, N. Y., E. U. 41. A ... H. 

Rcpre-1~ntantu t 
Nos..ldo&..i 

lEE & VIU.ELA 
e.;.. P-H20..S.. p,..._ C.U. P....S 18).Riod.J.-

NoT-do~ 

~Ql 
OTTO KUHl...EN 

cm.P..ul20A.,Moúoo 

S6de cm Usboa.-l'roprle· 
te..rla das tabrlcatt do Pr•do, 
Mnrlanala e SobrelrhlhO (T<r 
mar), Penedo e t1u1n1 d' lfer· 
mio (l.ouzdJ. Vale \fAIOr (14l· 
IJt-rgarla·a·Vt'llla). 1nunl1tdn~ 
pva oroducào anual de sei~ 
mllhúe• de ltJlos de pa1•el e 
d.14'pOndo aos maqulnl"mos 
mal~ apcrre1çoado1 para a °'"" lndustrta. Tem cm dcPo
~lto arande ' 'arled11dei dC' Ptt
ocls de escrl1>&.a. do 11111>re&
l!lào e de embrulho. Toma e 
e'<ecuta Pl"Ontamcntc cnco
mendu para rabrlcaçôc~ es
peclau de quaJc1ucr quall
dade de papel de rnaquln3 
conllnurt ou rf'dOnda t de 
f0rma. Pornece PAPf'I AOS 
rnnla Importantes JornRes e 
publlcações perlOdlCR1' do 
palt e é fornecedora cxelu
•I"• da.. mais lmport.antel( 
conu)anhlas e ernpruu na
clonn.t• Eltt'lt01'101 , dtpOS•· 
tOI· LlSBOA - 270, Rua da 
Prince.a.a, 76-PORT0-49, 
Rua do Panos Ma noel. 51. 
b'ndrrfct1 '"''mra/lm em LlibOtr 
t' Porto: Companhia Prado . 

·1:- --CJC:> " 'iM , ,,,~,,.. 

lE ftf ....-".; 

.... I~ -"ã ' s .lii i 1 ~ lf.5 llt - ~ -
tlt .. hflwipt:. G. Heitor l'errelr:t. L. do <.:1tmões. 3. 1.1o;l~:1 

• \·,,,,.,.,,. t,.tr/onlc-. Ll1bon, 
6051 Porto, 117. 

ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 
PILULAS DIGESTIVAS FOSTER 

,Tonico·Laralit''"· Anli-Bili01-o.sl 

Rtmcdio idca1 contn : Soinno1cncla consecutiva ãs comicl.1:00 , 
enxaquecas; d::Jl'!\h;es difficels ; pobresa de ~Rngue; fnll:i ,Jc 
appetlte ; onda~ de ralor :\ cabeta : azia e do1·e" de estorn:1uo 1 
bllls i tez amarcllnda ; 09pres,ao e su.tTocação ; palpitaçú(:s ; 
caJafrlos; oausca~: prisão de \·entre ptrtinai.; cruetaçõts ; 
flatulencia ; lingua saburrosa : tonturas de cabfta ; manchu 
dcaote dos o1bos: m~os e pés Trios; etc; etc. 

A.a Pilulas Dlgoetlvaa Fot-t.or enoontram. - eo o. vendn em \Odot1 
u pbe.rmactu • dtOW"nrlU, o !SOO RI.. cada frtlllOO: pelo ooa·l'Clto. 
tr&Doo porte. augmontar 50 Ra. para ~tro. 

Agonia Gtran: JAMES CASSELS 4' C', Sueca., 
Rua lloulinho da Silvtira, X-- 85, Porto. 
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O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBR' 

CH/ROMANTE 
E f/SIONOlt-/STA OA EUROPA 

IVIACAIVIE 

Brouillard 
01& o passado e u presente l' 

predli o futuro. com veracldnd1• 
e rapidez; é lncomparavel em v:t 
UclDJot. Pelo estudo que rez d:. .. 
cleacl&t. qvJ.romancla•. cronolo 
gla e ft1101011a. e J>tlu :tPlleaeõe ... 
prauca.s du teorlat1 •lt <iaJI, l.a 
vaier, oesbarrolle1'. l.ambrose. 
d'Arpenllgney. m«dnme Brollll• 
Jard tem percorrido u prloclpaes 
cldadet da Europa o Amerlca 
onde tot admirada pelos ou.mero 
101 cllontes da mata alta e&1ego 
rt:a. a cruem predto~ a queda do 
JD'lperto e t.o<101 01 acooteclmen· 

:fa'noci:e h~~ 1::h~1~D1f~o::t~~r:f ~e~a!':ºg:zm~~·:•!s ·~~d':o~~; 
em seu g~lnete: 43, RUA DO CARMO. ·U (t10bre-10Jn)-Ll1boa. t:on 
•ui~ a • &000 rêl•. 2&600 e 5$000 rêl1 
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A JOVEM 
MAGNETIZADORA 

Como Ela obriga 
aos outros a obe
decerem á sua von-

tade 
Cem mil exemplares d 'este ce
lebre livro (descrevendo as ex
traordinarias Forças Psycholo
&icas) para serem distribuídos 
eratuitamente pelo correio aos 
leitores da "Ilustração Portu-

gueza" 

~-~ ~Ê~·:~~f {:i~t?~~~ 
ra,..clnl\ç&o. a 
subJulfa(A" do 
e~plrlto. d~·lhe o 

t oomtc1utc1ulztr. 
podl" • t g u r :t

~ ~~ JDOllh'l'Crnd(IUl-
' ..:;-d' rldO llC'll" lO<IOS. 

·-..L me!llmu pelos ln· ..»f-.. re!l1et1 ou pelos 
,.~ ::~~~·!r~'·; :~ 
~, .. :hntr t:llesw~r

\tl Knowlts. au 
1or llO lh ro lnll
tulndo •A <:tuwe 
do 1>esenvoh·1. 
mento tias Por· 

çaz c:f::.'c!ª:-xl)Õe 
claratntnte ra· 
ClOJ aa..om bf'CSOI 
n rtM')t:lto -.do~ 

i. eottt.umes do!( 

o de1cre ,·e " 11lsterun :ilD~~~=!~ :;>:;:~tac~~: 
cai de .. ubJuaar 01 peosaoienm• e 01 ato!' 
dos· oucros; o modo Ek'IO <aua1 1't Pode \'tn· 
cer o amor e a amizade d'at1u":t1 nue POr 
outro mO<lo permaneciam lndlftrtntt•: CO· 
1no rapidamente e aet:rtadamt-ntt JnlSrar o 
raracter e a palxAo dominante decada ln· 
1l lvhluo: como curar as molesll H e costu-

... , os m3ts reb0Me1 sem a naceitsld11de 
df' recorr-er ao emprego de droaaa ou me· 
dlcamentos QUM"Quer: acha-ao M~ eJPll· 
cado o assunto compllcado sobre a trans• 
mlulo do peoaameoto <telep.alhlA). /. se
nhorita .IO.sePhlnt Oavrs. a atrll predlleta. 
cuJo retrato aQul reprodu.tlmos. use,·era-
001 que o 11vro <lo proressor Know1es ote· 

~?~eª !~::.':~jt\ sg~~r rtr r:u~~~n~~':1:fo~ 
Bla crê que o ororessor Knowit•J& c1esco· 
brlu principio' oa c111aes. unh·l"'rsn.·ment~ 
•dotados. mud•rlo por comPl~I~ t) resrl· 
meo mental da ra(a humana 

O llvro que e•1• ,endo dlstr hu'do graUI 
por lOdtt .o partt". titA reple10 de reprodu-

yg::n:0~!u'"1~~1:"~A~gs~::d~\ ~~~~ei:J~: 
pelo mundo Inteiro e como mlllll'l"H e mi· 
lhares de oeuou tem desenvol,·Mo pode· 
rei que eles nem 1equer sonhavam oos-
1utr. A <llstrlbutc•o graUA do., 10lOOO 
exemolares utj. tendo reua por um.- srrao· 
de lnsUtu1elo 1ondr1na. e sn• en,'IAdo 
rtalls um exemPIAr a QUtt.IQuer PHS03 1.1 
quem Isso lntercanr. Nlo 1'0 l><' tf(' d lohelro 
a11rum: por~m . 01 Que de1'eJarcm cobrir a 
Yerba de portei podem enviar Melote ~
tau no Yalor <le 5 centaYOt aendo Porlu· 
a:'lt, ou 200 r1 orlat1nados do er111:& l.Todos 01 
pedtdos d'este 11.:ro de ... erio aer dlrlgt<101 
ao c~auonal Inlltllute ot SClenctt. ~~o 
Or11tult4 Porlugueia 3507 A., o.• t.58 \Vest
mto11ter Urld«• noad, tondre-c. ~. lL To· 
a:laterra.,. ButarA apenas pedir um exem· 
piar. escrlJ>to tm Portuguez. da •C.have do 
Of/4'anv"1v1mento d111 Porc:ut lntlmat•. meo
clonando cDuslratlO Portugutz.••· 
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O plc-nlc• da fima~ra li de uma incalculavel porção de •bndauds•; bre11es 
instantes depois, um d'eles retira com a cára em 
sangue e os upcctadores ficam sabendo como se 
di e, sobretudo, como se recebc,-um murro de
monstrativo. 

Quasi uma vila inteira, a Amadôra, prepara os 
fameis, enche largos cestos de vime e vac, n'uma 
satisfação tranquila e puramente virgiliana, passar 
um bom 1ia de sol e de luz sob as velhas arvo· 
res de Belas. A' frente, como nas altas terras da 
Escocia, uma gaita de foles ensurdece e atraz do 
•bag·piper• é uma grita, uma exuberancia de vida 
ao longo de toda a estrada ensoalhada. Na quinta 

j'(lifologi.:!_ 

do Senhor da Serra, debai
xo da vetusta ramaria, onde 
Beckford cismou e onde 
Bocage compôz, os grupos 
escalonarn·se n'uma placi
dez de georgica, vivem, pul
sam, latejam na bemdita ale
gria de viver. Ao estalar da 
primeira rolha, um, mais 

poeta, sem duvida, sussurrou a prece suave:-•0' 
fortunatos nimium ... • e mais tarde, na hora exausta 
do crepusculo, decerto, Mcnalco e Oorilas canl!
ram, em estrofes alternadas, as boas dadivas cam
pestres e singelas. E scrênamentt, no instante mis
terioso cm que a sombra e o socego mais se en
sombram, mais socegam,-toda aquela gente vol
tou com um bom sorriso á flõr da boca, com uma 
boa paz dentro da alma. Coisa ,impalica t 

O murro demonsfrafivo 

Trindade Coelho conta, em qualquer parte, que 
havia cm Coimbra, na velha Universidade, um es
tudante espadaúdo, de pelo hirsuto, uma torre de 
vinte decímetros d'altura, com o bojo de Carlos o 
gordo e o nariz inflamado de falstalf. Era um 
profissional do murro. Na época de exames, a 
torre, de aparencia socegada e tranquila, agita.•a 
os punhos, fazia um gesto que, vagamente, indi
cava uma intcn .. 
ção de sôco 
- e transi1ava. 
Quando a pas
sagem se lhe 
afigurava mais' 
difícil, concluía 
a intenção, da
va, com efeito, 
um sôco-n'u
ma tabua, n'al
gum bcdel ex
traviado e triste, n'uma parc!de, cm qualquer 
objeto inanimado, emfim. Os rapa1es chama
vam a isto o sôco-aviso, o sõco pre liminar e 
demonslratívo. O lente encolhia, gotejava uma 
aprovação restrita. Oc então para cá, o s(lco 
demonstrativo parece ter tomado grande voga e 
não já, - como no caso do estudante, - se exe
cuta nas coisas brutas da natureza céga. E' na 
propria face humana, na face que olha vitoriosa
mente para o céu, que ele se exerce. Dois •gen
tlemeu•, vestidos como toda a gente, tomam o 
carro do Lumiar, penetram no •Stadium• seguidos 
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Na escola, todos nós aprendêmos, uns com pê
na, outros com indiferença, como aquelas linda< 
historias da mitologia não passavam de fabula~ 
Endymião jámais tiv~ra existido e a mádida Am
phitrite nunca pisou, com o seu andar de deusa, 
as fulvas areias das ilhas sagradas da EuMa. 
Mas ha historias, que, pelo habito, nos costuma

mos a considerar como verdadeiras, 
embora sobre elas tenhamos as mai< 
evidentes duvidas; e assim é que, mai' 
tarde, na edade da razio, constante
mente o nosso critcrio togico nos faz 
imaginar positivas, coisas que, na ver· 
dadc, não Icem o menor aspeto de 
cxistcncia. Todos os dias, nas •Recla
mações• dos jornacs, uma longa e 
complicada su;ilica de assinantes ano

nimos implora policias que estabilisem a ordem, 
policias que detenham o desacato publico, poli
cias que dêem um ar de placida civilisaçilo a esta 
linda cidade devastada pelo sol e pelo abandono. 
Só um ou outro pensador encolherá os ho.nbros 
em face de tão ingcnuo pedido. A policia é como 
a encantadora Oalatêa :- não existe. 

foi ha mezes, cm Cintra, no formidavel iocen
dio de um crepusculo, que li as ultimas paginas 
do •Reflorir•. E d'csse livro, de uma tão perfeita 
doçura, em que, desde o tihllo até á ultima folha, 
se desprende com resignada mel•ncolia, um pen
sativo sonho de bondade, de esperança e de amor, 
- ficou.me a ideia consoladôra de que Portugal 
continúa vivendo pela menta- i! ' 
!idade dos seus raros pensa-
d6res, sentindo que se trans-
forma ainda o seu tumultuoso 

sangue no vasto coração de ~~ 
um pequeno n111ucro de ro-
mancistas. Agora, ao lêr o 
•Reinado Tragico•, em toda 
a amargura do Príncipe Per-
feito, senti prrpa!sar, n'uma 
caricia comovida, a alma forte e m3scula de un 
escritor de raça. 1:: julgo que )ono Grave, prosa
dor insigne, ê um poeta enternecido que, no seu 
quieto 1etiro de Miramar, tem os mesmos gostos, 
as mesmas tendencias !iterarias do historiador de 
Brancanncs e é, -como poucos-um bom e nobre 
portugucz, vivendo placidamente no luminoso 
triunfo das glorias da sua terra. 

MARIO DE ALMEIDA. 
{lll;!lratõts de ~tanurl Gustavo). 



da guerra) 
Pf.ÇA EM l ATO por PAULO OSONIO 

Pl·.R;;oxAGEXS 

};faria c/11 j;fartigny 
J(11/11na. 
finár' c/11 j;farligny 
Francisco. 
Um coron11/. 
Um capilão 
.Tttnenftt 'Web•r .. 
.Tttn•nlll F an~ 
Um sarg11nfo. 

(6~ anos) 
(sobrinha de .\laria, 2~ anos) 
(filho de .\laria, 30 ano•) 
(creado, iO anos) 
(alemão) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

.\ aç;\o passa-se cm frança. Um solar, n'u111:1 
provinda invadida pelos alemães. Atualidade. 

ATO l''.'\ICO 

A un11 rrpre,,ntn o salão d'um solar, n'uma pro
rinria do norde>te da Frnnra. Mob1liario a1t1igo, 
pe,ndo, sombrio. Ao fundo duas grandes ja11t'las 
d'onde se 1•u111 ns ar1·ores do rnrque. Da da d•ni
tn a i•ista pro/on.l(a·'' ati longe. De rada lado da 
una duns portas. Na parede do fundo o grande 
retrato a oiro tl'111n m11iinr. Umn mesa 110 primei· 
ro plano, 11111poueo1í direito. 1 .. :m piano, po/lro11ns, 
itayirr.> " nm !(ronde ulo.l(io e duas grandes srr

pe11tin11s 50/Jre o mnrmorf' do fogão, no mrio do 
parede dn "q11rrdn. 

CENA 1 

};faria c/11 j;fartigny, 11 J(11/11na 

(Quando o pwo s6bt Maria está sentada á E. 
11'um •faulwil•. Ao F .• Helena olha inqutt!a atra
vl< dos i•idros da janela tia D.) 

};faria Então? 
J(11/ma- Não se: ouve nada, agora. Ma' na ponte 

ha ~emprc muita gente que passa, correndo. 
}r1aria t· o pO\'O das aldeia.; que eles in\'adi

ram. 
J(11/11no Devem cntlo estar peno para que ele 

fuja assim. 
};faria Oh, 1alvc1. mio. Essa pobre gente assu•

ta-se. Basta que um vite ·Lá ''em eles! para que 
todos lujam. 

J(11/11na (u111prr inquieta)-Que noite horrivel! 
l'.sse barulho do canhão! E os sinos? t os gritos? 

};faria Ma• n;\o. Como podias tu ter ouvido gri-
tos? 

J(11/11na Ouvi, 'im, minha tia! 
};faria A batalha era longe. 
J(.,/11na Da janela <lo meu quarto viam-se ª' la-

l>are<las. Muita' casas arderam! 
};faria O l'rancisco, quando vier. vac trazer-no' 
1viJadc·, 
J(11/11na .\leu Deus! es1a guerra, que desgraça! 

1 Tem-se aproximado de ,itaria Vem sentar-se jun
to d'dn). 

Outubro de 1914 

};faria Deus permita que o inverno não \'enha 
como em iO, para matar dr frio os que escaparem 
da' ba"as d'esses barbaro'! 

J(11/ttna (prestando atm(ào, romo "ti1•,ssf' ouri-
do nl uma coisr.)- Escute! 

};faria Que é? 
lf•lena (aterrada) Ouviu~ 
(Com e/fito com -{'a-se 011vi11tlo distintnmmt' o 

ruído do rn11hõo. Depois 11111 tiro/rio qne se nproxi-
11111 cada i•ez mais). 

}Yfaria-0 qui!, doidinha! Socega! 
J(e/ena-Mas juro-lhe <111c t111 vi. E ainda agora. [" 

o canhão! São eles! Eles vem! Ah! que vae ser de 
nós, minha tia .. . E o Francisro 'cm chegu! 

};faria-Mas é que é longe! !'lc teve de ir :1 vil~. 
TuJo por aqui está íechado. 

J(•/ena-Olhe! oiça! E apro\imam· se. Ouvem-'c 
o~ tiros! 

Jrfaria Tu estás excitada. fostas noites sem dor
mu. 

J(•lena - Ha uma semana que quando !echo os 
olhos só oiço tiros e só vejo coisa' horrorosas! Os 
feridos! Os mortos! Casas a arder' Que vi<la de in
lcrno! f Andr~. onde e.lar~ ele? 

};faria-Ah! meu Deus, sei la! Pobre pequenito! 
Deus o proteja. 

lf•lena-Alguem .. . no corredor' 
};faria-Mas é o Francisco, lontinha! (A porta 

nhrr-s;; nitra Francisco). 

CENA li 

Os mesmo' e Francisco 

lf•l•na-0 qne ha? São eles? 
Francisco-Oh! os malvados a\'ançam. São mui-

tos. Os nossos batem-se como leões! 
J(11/11na .\leu Deus! 
Francisco f o pa1rão esta lá! 
J(•l•na e j;faria-And1 é?! 
Francisco-Sim. 
};faria Tens a ceneza? 
lf•l•na-Onde o viste? 
Francisco - A' entrada da vila. A' frente d'um 

destacamento. Coberto de poeira. 
J(11lt1na Está então na batalha? 
/:ranci<co- Oh! estão l:í todos. Mas não lenha 

m~do, menina! Nós havemos de dar ~abo d'eles. 
São uns covardes. Só se batem a quatro contra um 
e escondidos que nem a geme lhes põe a vista em 
l"ima. Aqui onde me vê matei muito' cm 70 e, ape
<ar de velho, ainda d'esta íeita me não con5olare1 
se não afocinhar algum. 

};faria t'\ão digas tolice,, Frandsco, I< 111 pru
<lencia. 

Francisco-Ahi para o norte (estava na loja um 
cabo a contar) leem queimado tudo, e arrasado as 
egrcjas, e fuzilado os •tuaire, •. Põem as mulheres 
e as creanças á !rente para que os nossos lhes não 
pos<am atirar em cima. Bandidos' 
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(O tiroteio, que j6 vem de perto, aproxima-se 
eada ve; mais.) 

l(•l11na (junto da janela.) - Olhem, veem lá, 
(Fra11cisco e /1 aria aproximam-se) lá cm baixo, 
sobre a ponte! São eles! São eles! Ontem-se! Os 
que caem ! ( Fi!f(i11do da janela, emqua11fo os tiros 
u 01tvem cada vez mais repetidos ) [les veem! Eles 
veem! Meu Deus! Meu Deus! (Cae sobre uma ca
dtira, a soluçar.) 

Francisco Vou buscar a espingarda. 
}tlaria l'\ào, espera! 
1{11l11na-Nã sata' d'aqui! 
jtfari<>-fecha as janelas! 

(Ele feclta as por fadas das ja11elas, os tiros ou
vem-se me11os. Louf(O s1lt11cio. Maria esltf junto do 
fof(tio á esquerda, Helrna per/o d'ela. A sala tsltf 
quasi na obscuridade. Ouvem-se larf(OS passos no 
corredor. Francisco pJt·St deanü das mulheres 
Faz.lhe sinal para qur St calem. A poria abre-se. 

. 00 
A' claridade q11r vtlll d'ela rl-se A11drl que apa
rece, o 1111ifor111r dr oficiaf fra11cez rsfnrrtrpado, a 
rara em sa11f(1tt}. 

CENA Ili 

Os me,mo,, .)fim/ri d11 }tlarfipy 

(Correm todos para ~11dri) 

l{elena-André! 
}tlari:z Meu filho! 
.)flndré-E' preciso fugir! Já! Helena, tu, todos! 

Eles vêem ahi 1 Aiguns vinham perto D(vem ter-me 
'isto entrar. 

)ffaria Estás ferido? 
.)flndrl-Não E nada. 
1(11/ena-Mas como foi? 
jtfaria- Tu sofres? 
.)flndrl-Não hn tempo a perder! jál Do lado da 
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vila o caminho está livre. Nós temos lá a ar tilharia. 
Sa·am ~la porta do rundo da quinta! Eu saltarei o 
muro. Mas já' 

jtfaria-Mas eles irão alcançar-te! 
.)flndrl-Vamos ! 

(Maria pauce nfldir um instante. F6ra os ti
ros s(Jo cada vez mais esparados Dmtro dr al
guns min11tGs não st ouvirtf mais nada). 

jtfaria-Vae tu! E Hcleua e o Francisco! Eu 
fico . 

.flndrl- Mas é uma loucura! 
jtfaria Não, eu quero. E' preciso dar-vos tem

po. Demorai-os aqui. Nada receiem. Meu filho, 
adeus! 

.)flndrl (beijando-a} Mamã! (Sae pela E. bni
xa) . 

CENA IV 

1(11lena jtfaria, ~ Francisco 

1(11/11na (a Ma. ia) - Mas vais ficar aqui, sósi
nha! 

}tlaria-Eu irei li ttr, á vila. 
Francisco- Venha então, minha menina! Eu po

nho-a em logar seguro e volto já buscar a se
nhora. 

jtfaria - Logo! depois! ullo le exponlrns as
sim . 

franclsco-Oh! as bala~ não querem na 1:\ co
migo. Vamos lá! 

(Satm pela E. baixa. Maria vai abrir"' porta
das da• janelas. A sala fica iluminada mtnos in
lensanuntt q11t ha pouco. E' já lardr. Aproxima
se o cnpusculo. Emquanlo Maria nbrr n jaurln 
da E. demort111do-se 11m pouco a olhar o jardim, os 



oficiaes altmães entram pela port11 qu• André, en
trando, dtixára alurta. Ficam um momento a olhar 
pa•a um lado e outro. um tant 1 inquitlos. O te
nt11le Wtbtr dtmora-se a examinar o puxador da 
porta t fl'cha-a depoi<. Ao r .. 1do Maria r:olla·St, 
vi-os e vem direita a eles qur .'e co11servam com 
os capacetes, exceto o tc11mlc Fra11z que se desco
bre}. 

CENA V 

)rfaria, Um coronttl, Um capitão, .lln11nf11 W11h11r, 
l:11n11nt11 Fran;r 

Coron•l- 0 dono da casa, minha •enhora? 
Jrfaria-A dona da casa sou cu: Maria de Mar

tigny. 
Coronel - (inclirta11do-se, ainda sem se desco· 

brir) Ah! 
jrfari 1-Façam o favor de ~e <entar! (Indica-lhes 

as cadriras em torno da mesa d direita). 

(0 corontl e o capitão st11lam-st. Os dnis lenen
lts percorrem a sala, exptrtmr111a11do as portas, 
inspecionando tudo. O forontl segut-os sempre, 
discretamente, com o o har. D'rssrs dois teaenles 
um frm um aspeto modesto e cor rito, dir-se-ia mes
mo qut jazo seu o "icio com uma crrfa repugnancia 
011uma1·erfa tristeza: Fra11z. (J tmmte IVeber, de 
cara rapada, monoculo, alto colarinho, imperfi
flado, rspartil/1aáo, irritante, tem a •·morgllt• lta· 
bitual do oficia/ele alem/lo). 

Coron•l-Admiravel propriedade a sua, minha 
senhora! Acabamos de atravessJr o parque, que é 
11m1 pequtna maravilha. Deve viver-se aqui bem. 

jrf,ria (dominando-se/ Viveu-se aqui bem. 
Coron•l-Viveu-se e v1ver-sc-ha ainda. A paz ha 

de voltar a estes Jogares corno a toda a parte. 
Capitão-Com urna ordem m.1ior. 
Coron•l-Uma disciplina mais perfeita. (Para 

Franz, chamando) Franz! (Para Maria u'outro 
tom). Penso que estamos aqui em segurança. 

Jrfaria-Oh ! 

(Os dois tenentes susptndtm as suas pe5'1uizas 
quando o coronel chama Franz e oproximam-se 
dos outros ojteiaes. Os dois continuam dt pi, co
mo, dt rtslo, Maria. 56 o eoro11tl t ocapitãorstão 
st11tados. Esse cap1tão é o tipo 110 farimluiro bru
tal e boçal. O coronel l um homem culfo, segundo 
a (01/Clf'ÇIJO flermanica. Co11hrcr-sr que desejaria 
ler espirito e ;az, em mo111e11fos srrt11os, evide11tes 
esforços para 11iJo ser brutal). 

l:•n•nfe W11bor- Perdão, meu coronel. Seria 
oportuno talvez, pcrgunrar á senhora de .Martigny 
se •cu fi ho, o teneme André de Martigny... está 
lon~c. 

C.ron11I Ah! a senhora tem um filho oficial? 
Jrfaria .\las ... 
l:•n•nftt Weber-Pertence a um regimento, o IC4 

de infantaria, que ha pouco atravessou a aldeia em 
debandada. 

}rfaria Não é verdade! 
l:11nonfe Web r- Oh, sim. E' tudo quanto ha de 

mais exato. Eu conheço muito btm o sr. de Mar
tingny. Em tempo de paz ele em o engenheiro di
retor da fabrica que se vê perfeitamente d'aqui. 
(Aproxima-<e daja11da D. tindica). Acol.i! 

jrfaria Como o sabe o <enhor? 
J"11n11nt• Web11r-.\\inha senhora: olhe bem para 

mim. A falta de bigole, o monoculo (dt xa-o cair 
para o repôr passados alf(uns instantes) mo· 
dlficou-me um pouco. Corntudo ... 
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}rfaria Uulgando uconhtul.q)-0 senhor é ... 
.lln•nf• W•bttr-Sim,Jorge Weber, ha seis me

zcs ainda guarda livros o sr. de Martingny, que 
alih deixei nos melhores termos. 

jrfarla-Sr. Weber, reconheço-o agora. Algumas 
veles o senhor jantou aqui comnosco. Deve conhe
cer bem esta casa ... 

f11n11nf11 W<1ber Oh! tudo isto me é fami:iar! ... 
}rfaria-E<twa bem longe de pensar ... 
Capif lo-Oh! é a guerr 1. Ela é cheia de impre

vistos, com~ dizia ainJa hoje o nosso general. 
)'tfaria - Vou dar-lhes luz. V~·Se aqui mal. 
Coron11l-Oh! não se incomode. 

(Maria sae pela ê. alfa dtixando a poria aber
ta. Wd1er va~ a janela da E. fundo, aJ;re-a caule· 
losammfr, túmora-se alguns 111sfa11fes, depois /a· 
la para ;6ra). 

J°•n•nfe Weber-Sou eu. Nada de novo? .. . To
das as saijas tomadas? ... Bem! (Volta para j1111fo 
dos outro< 110 momento em qur A-faria e11tra com 
um flrande caudieiro de petroleo qut poisa sobre a 
mesa). 

Coronel- Nã:> tem então 1 oticia~ de seu fi
lho? 

Jrfaria -Nenhumas. 
Coron•l-E' extranho, comtudo, que tendo aqui 

pas<ado a não viesse abraçar. 
jrfaria- !gnorava por completo que passou 

aqui. 
l:•nanf• Weber- O seu regimento foi dizimado 

( ProC11ra11do vir o e eito das palavras em Ma
ria). Lá baixo, perto da ponte, ha mont~s de raJa
vercs. E~am eles, os soldados de seu filho, que quc
riJm impedir-nos a passagem. As nossas metralha
cloras va reram-n'os. 

Capitão-Entre tantos mortos E bem possivel 
que esteja o sr. de .\\artigny. 

jrfaria-Terá sido a vontade de Deus! (Um si
lencio). 

Coron•I (levanfa·1do-se)- 8em, meus senhores, 
partimos? (Os outros i11t•rroflam-110 rom o olhar). 

Jrfa•fa (vivammte) - Mas, meus senhores: cu es
pero as suas ordens. 

Coron•I (sorrÍlldo)-Não é o momento de usar 
do direito de guerra. Nó• partimos dentro de algu
mas horas. Te1 emos um pouco de repouso em qual
quer parle. 

Capitão (com iro11ia) A m!~ de um camarada 
merece-nos toda a consideração. 

)rfa-la (inquieta por ver que tlts vllo já partir) 
-Permitem-me então que lhes ofereça alguma coi
sa? 

Coronel Mas, minha senhora. 
jrfaria- Peço-lhes ! 
Coron11I Pois sim. Realmente temos a ~arganta 

seca. (Rirtdo). E' da polvora. sabe? (>enta11do-se 
de novo, brm como os outros. Tiram fi11alme11te o.• 
capautes qtu poisam so/Jrr a mtza). 

jrfaria-Dão-me licença' 
Capitão - Mas, se a adega é perto, um de nós p<>

deri .. 
jrfaria-Oh, não ! Os senhores são meus hospe

de•. Eu mesma vou servil-os. 
Capitão- Seja! 
l:ttnenfe Wehttr Mas, diga-me, minha senhora, 

está aqui só? 
)'Yf11ia-S6. 
l:ttnttnfe Weber Sua sobrinha? 
}rfaria Partiu ha rnuit >. 
tonenfe Weber-Francisco? 
f.'.!:aria-ManJei-o hontcm :1 cidade. Ainda não 

vo tou. Não poude decerto. 
l:•n•nf• W<rh<rr-Ah ! 

(Maria sat pela ê. alfa) 

'(Conc1ue no proximo numero>. 



D r . A:fonso Costa 

'J 
J .-J' 
~~· 
· -

O sr. dr. Afonso Costa no seu quarto do hospital d~ S. José 

Encontra-se jâ no conforto do seu querido lar, por 
que ele nunca deixou de anciar ainlla nas horas do 
mais absorvente e atroz sofrimento, o sr. dr. Afonso 
Cosia. A' casa do ilustre estadista continua a extraor
dinaria romaria de amigos e de admiradores, muitos 
d'eles vindos de bem longe, e continua a receção de 
milhares de cartas e telegramas, como oulras tantas 
notas comovidas de alegria pelo seu restabelecimento. 

A satisfação é geral e só comparavel á angustiosa 
anciedade que oprimiu o paiz durante os longos dias 
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que ele pendeu entre a vida e a morte. Se ha homens 
que chegaram á beira da eternidade e tiveram a per
feita visão do que seria a sua glorificação postuma, 
o sr. dr. Afonso Costa é seguramente um d'eles. De
ve-o ter comovido profundamente a colossal afirma
ção de simpatia e de respeito que se ergueu em volta 
do seu leito de enfermo; mas não lhe deve ter avivado 
menos as suas responsabilidades de homem de gover
no para com um paiz que faz d'ele tão alio conceito 
e tem n'cle tão arreigada confiança. 



•O .. 
~~ 

Pestil ôe confraternisaçao a borôo ôo "l.>ilsco Ôil 6ilmil" 

O pre,idente do minittrrio e mlnlttro da marinha sr. dr. Joff de Cattro. entre os oftciui de terra e mar, reJJ)Ondt ú 
palavra$ do sr. l~tc do Rcro. 

(Ctfrht.1 Bcnolicl), 



1 M1rt1 d'exlerminlo horrlvcl, c·ontaglosa, 
ANsoln n Humanidade. Ern <'Onvuhulo nervosa, 
O ttorncm dcmentudo, em dcllrlo lr~mond~. 
N•urna crl~o feroz. cunge~tlonudo, horrendo, 
lnsplrRndo pa\?or. seu t-tt:nl\•lhnntc mata: 
t; a tiros de canhão destroe e desbarata! 

Oas \'<"lhns ea.tedrae~. sobt.•rbos monumentos. 
Fkom rulnas só. em funt•hrt·~ momrnto~; 
~ruquanto o ar rerido t.~c·ôn c·um frnRor, 
Ahafnndo polente os grilos dj\ lf~rrur 
Ontt vitimas Que caem vurndns Pt'l8~ bala~. 
E Já nl'm leem Jogar nas t•lnlhndas valas! 

l'ol t\ Gw~rra Moderna •·m toda a hNllond<'z. 
A guorrn que o Progr<'~so lnf Prnnlmente foz. 
Que ~e manlff\stou <·orno um(l ~·pldrmlo, 
Vlllmando !atai, tanta• vidas por dia! 

i:omtudo, a raça al'má ainda 1n,a11sre1ta. 
11<-sdonha do <anhão: u11111 rul.i1 lmµnfri/JI! ... 

Ceifar homens em ma~:'a. tlO!\ t't.•ntos. aos monttil'~. 
Hrn o supr.•mo ideal do• barbaro• tcut6es: 
Qu('I Nwontraram emfirn no gat. a..o;tixlante, 
o m<•lo ele venur o Inimigo distante!. .. 

ll de lnt'lo, mllhar·s de ''nlcnlc• soldados 
J'ornm mortos assim cmqunnlo Insaciados 
Os ~tlllu~ a lemães cnwmc.•mwtun fontes, 
t: rio.< que, descendo e scrpllnndo os montes. 
ln.m abnstN·er em turrl\'t'l!'l. Jornacln~ 
De pura e fr~sca 1 nra as hosl1•s nlladn<. 

n~sumem-se J)Ols n'lslo. o~ lnfamf\S pro-1:essos 
QUt' t\OS alemães teem dado 1•ft'fUC"ros t'uc·essos: 
-l'lolar <Om t'inlsmo o dlri·llo ds.• gente$. 
-MntM Ignobilmente os lra<os e lnO<'enle•. 

ou verwcr á traicão os homrns vnlorosos! 
ll' cstn. ~•'<ta só, dos filhos .-rlmlnosos 
na nncAo QlW cu comparo (, trnltoclra aranha 
K « nstula raposa e Qu1• se l'hnma Al'manha. 
1\ tnLkll rwn·crsa, Infame, dc~lcnl , 
Vorgonhosn, cobarde, lgnobll,-lmornll 

Qur ou ndo Ignoro, cu !"CI QU«' rorrc um grav<' o'rl&ro, 
O c111c poupa na Ruerra a vldll a um lnhWgo! ... 
t.trL."', at. que nome tem o Qur t•rt•nncn.~ mnta. 
n'unu\ rurln. rruel. ~elvagt.•m. lnsPn!-iala'!! 
Que nomr. km. meu Deu~. que nofllc pfU:lc t~r·! ... 
K' nrn.s 'l'W monstro. ~lm. nt•m nom(· tf'm se<iut~r: •.. 
Como ~'ttt1erer lambem da orRulhu~a Ciermanla 
o :ttrntltdo hediondo ao v.tpor I .. u~rt'lnln~! ... 
Oh, vt'rRonhn sem par d' \ 't•mnnhn moderna. 
f\u lll~lorla vhcriís. serlts por lf;SO ctcrnn! 

Y. nullherme segundo, o louco hnpcrador, 
Qu 1• semeou infame a (it1t'rrn, CL Imensa dõr, 
tognr(t no Puturo um nome t•nodondo 
1)1~ i:tnuguo e d'ignominla! O tNa ~onho doiradl1, 
-.\Y1\ .. ~r.lar o Globo~ r1innr no c·ntverso 
V.' t ó uma Irrisão, oh. lirnno vrr\•f'rso! ' 
Como um .Sapole:io pequenino e grosseiro. 
Tu morrerás tah·ez. bem longe, prisioneiro!. .. 
p, l'Que a •Oberba .\l'manha htL de ficar çenrida: 
Sem prestigio moral, p'ra •cmpre enfraquecida! .. . 

iiâS'ê1;;~ "i~tiôi8(iô; '8.j;i( 'ô «i;.~~;.;;; ................. . 
Do pezadelo atroz. Quando a razão voltar, 
ll com ela lambem a Pni t6o anelada 
Quo por desgraca está talvez tão afastada?!. .. 
Todas eAsas nacões que se bnlcm agora 
N'u m dell rlo feroz, por c~sn Europn.lóra, 

Y.xauslas ficanio: multo l<'mpo doentes. 
C:an~·adas, a cair, romo t·onvalcsrf'ntcs! 
Quantos anos d'nlrnzo, ai, quanto retrorcs~o. 
Trará á Humanidade "tõuerra <lo Progrcs•ot! 

Que trl•tc, constatar que o llomem Sec'lo Vlnl•'. 
Por muito S<'dutor que a \tunlldade o pinte, 
R•'((ulntado no ~lnl e na t1mblcAo eterna. 
E' de farto pcor que o llomc·m dn Caverna! ... ' • 
E. tJmlndo n'i$lO cl~mo. f'U penso envergonhot.la: 

•E que111 sabe, atlntll, •C 11 \lulher (;culpada ., 
Em grande parle. sim, cl'<'klll l'&lamldadc 
Que avassala e destroc•, o l'Ciln a l lumanldad~L .. 
1•0IK <Jucm perdeu AdfiO, segundo a lenda anllga·11 ... 
l·'ol n sua Mullle1'. foi l•:va, n sua amigai. . . 
Jo: 4\ ví"lha tradl<:Ho nlio qut•rt•rA mostrar 
Qut" 1-:ra semeia o )lal. por v~zes sem pensar?!. 
frlllâi-i. n:1o v·os zangtu•IN, e i·oncordae comfg<'. 
..:· Qun~i sempre cm n1h~ c:1uc f''<i~tc o enorme iwrJgo: 
Qun.nla mulher domina n sorrir o marido. 
o r1lho muito nmnflo. ou o lrmfto que-rido?! ..• 
St• uma mulher aio.sim nl'lo rur muito bondo:oo. 
:;,,. rõr. Pttlo «·ontrarlo. {l.•.t.tula e ambiriO$a, 
.\uo J>óde <><'aslonar rnulln desgraça e dôr?! ... 
Qul! lhe rerusarúo os Qm• lhe tcem amor?! 
Sl• cln quer triunrnr ,~ ntlo tem roração 
AO fiCU cultivo cgual, o (t 1rna cduração. 
.1 dcsgrnca ~ ratai: lwm vMos, lrmAs minhas: 
Nfio me roliro pois. ás pobres, colladlnlH\s. 
Q110 i'si;;as nem sabem ler sr<1u~r asplraçõe~. 
~loldas de lrab11•ho e ('Jwla• d'atllções 1 
Apena• me refiro ft< 1lam11s da alta roda, 
Que sabem vestir b•'m. com t•IPgnn<"la. á moda 
Principalmente at·'· "" ll'hlls d11 .Sobreza. 
~:•Po<n.< do Poder. >ol><>rbn.• d1• riqueza. 

1' ~lulher que pt•rtPllre (• Alta Sociedade. 
E que nem sempre tem do~ anjos a bondadP. 

~; t·01lllt~d<> .. ilà 0li;.~ ·,lit:iô:-· ·t; ·~1~i1V1CS j)ô,: ·s,~lt~,· . .... . . 
ne dl'lxarrnos d~ ti:('r no mundo o 1-:11-rno \~111/ 
Está nas vos$;as mli.o!-1, oh! .Miies da HumanlclntlP, 
A Paz Unl,·crsal.-c mesmo IL Llbordade! ... 
O amor vos egunln. hmnl ltlo~ 011 potenlc~. 
St' arngaes rom ll•rnurrt OK rnl"lgos lno<"entc~ 
Q1w vo~80S filhos ~tio! V6~ todn,., soi~ divina1,,1, 
Quando hPiJaes sorrlmlo n.~ bot·n"' pcqoenlnn ... 
Dos ml'igos qucrubln:-; ou qun.rnlo o leite ouro 
nos vo~:o:;o~ peit~ dtlt>s ao~ homt")ns do futuro~ 
.. ft•rulc~ pOis a ("tJmprir mnn mlssito s11blim1~: 
-.\'6:\ pode:s e\·itar a <•u•·rr~- o hediondo •·rlml'! .•• 

Ou~· toda a )f·'tt• f"1lsirw n.o Pf',ltH:>nino ser. 
Qut• a.penas balbuc· ·u. o ~n,untlo df'ver 
llt\ n·~pcitar amtUl<lo n tfdo o s("rnf'lhanteL •• 

Etc v~rá 11'1ab. t.ar<J(• um 1·rlme horripilanh.'L .. 
Dt'l-l'Prl'zivcl, cruel, d(' roubo t' d'assassinio. 
Nn sangrenta. amblcúo cl1' rlqutza e dominio 
Quf' ll'va o llOm('m R11o no ,.,,mpo do batalha 
P'ra matnr e ~~r morto, a fogo de metralha! .. 

:Slnguern den~ esqurrt'r qu~ t.ma Pal,.ia. afinal, 
f.;' na \'enlade um lar: !"nSl'raclo. «OIO:--$al, 
Onde trabalha e vh·e. e ••m dcse<1nço dorme. 
l'ma grande tamllln, umll famlllo. enorme!. .. 

E' ladr4o·assoulM. o mnn~lro llbomlnavel 
Que a•salta um lnr bcmdlto e sempre lm·lolnn•I 
Pnra roubar, matarl ... Oh. M~es. dae esse nome 
AO que semeia lnfllmc ll Guerra,-o Jut<>, a tomei 
Porlo, t de julho de 1016. 

ESMf.RALDA DE SAJ';TIAGO 



O Velho Mundo em guerra 

Parece che
gado o momen
to do Novo 
Mundo entrar 
no conflito, 
realisando-se a 
hipotesc amta
çadora de uma 
conflagração 
uni\'trsa1. As 
not.s trocadas 
cnlre os Esta
dos-Unidos e 
:i Alemanha 
n li o fizeram 
mais do que 
afmnar a sim
patia da gran
de republica 
norte· america
na pela nobre 
causa dos alia
dos, bem como 
o proposito de 
não ceder a 
blandicias cF
plomaticas nem 
a ameaças de 
submarinos, e 
a obsessão do 
impcrio gcr 
mani co cm 
at ropclar todos 
os principios 
da humanidade 
e dos direilos 
das gentes. 

A Alemanha, 
taxando de 
concessões o 
respeito que se 
lhe exige pelos 
navios das na
ções ncutracs, 
diz que fazer 
mais do que as 

~ coinandan1c-, du força, anglo fra.nttu~ QUt operam na peninsula dt OalipOll, 
5:tntral str lan Ham11tcm t itntral Oou.rand 

que tem feito eqtti"'11eria a uml humilhação e que, 
por conseguinte, a guerra submarina tem de pro
seguir inalteravel, isto é, contiuuaráa meter no fundo 
navios de passageiros, como o •Luzitania• e outros, 
que nem uma só arma m: dcfcza traziam a bordo. 

Os Eshdos-U nidos, como derradeira resposta, au · 
mcntam o seu exercito de reserva com mais 500:000 
homens, projetam aco .. strução de 50 submarinos e 
varios cruzadores de baWha, pedindo um credito 
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de 2SO milhões de dollars pelo ministe1 ioda 
marinha e 200 mil hões pelo da guerra. O pre
sidrnte Wilson trata de acelerar o mais possivel 
o seu programa, levando-nos a concluir que 
a Alemanha vae ter pela frente mais um rude 
ad.ersario, que por tanto tempo ela tentou 
manter neutral e cuja entrada no conflito abre
viará a sua liquidação q·1e não poderá deixar de ser 
esma;:adora pa.-a os odiados impcrios ccntraes. 





Em Monte Nero. - A' tropas alpinas 
dos italiano> continuam a operar contraº' 
auMriacos de um .. form. as,ombro•a pc-

ns 

la certeza do tiro e pelas posi~Oes que 
consc1:11cm tomar até nos pincaro• das ro
chas. 



Rombo feito no costado de· um navio por um torpcJo da forçaT.do qut afundou o "'Lusitanía111 -rn".'"'\"..t 1 q:iJ<)n No••• 





t. '" pagina 
rcprc,cnta aJ. 
gnns asp~tos 
da fronteira do 
Tirol, que os 
austriacos tecm 
ultimamente 
tentado atra· 

no. 
$ UC C S S i\'OS 

combates se 
leem dado n'es
sa região de 
uma paisagem 
surpreendente , 
sem que toda· 
via um só seja 
favoravel ao 
m1m1go, dan
do-o as ulti· 
mas noticias 
como prestes 
a desistir d'es- [ 
se empreendi: 
mento. 

1 

1. Cciruu. d An•rt11u u.mada ptlO. italianos 2. li•n c•trada tlt S Martmo a Cailr0ua 3. O monte: Ort"•'t: l101 Alpn que Jomuu. 
o CArda,cc -.4. <.:an1p1trllo ao \llC de fui.a ~. uma pessa"'m no St'xtmtr 



NICE EM TEMPO A /lu.Jfracdit Portt11)ut';a tem o praurldc 
c.fercttr aos ~u~ lcitoreJ a tn.duçio d"um 
inltre>Pnlt HU,0 intditO, para H ?ÔJ ~ 
gin.a.t t·pttlalmtntc t'K"rilo por uma j"vcn e 
i& ilujtrc c1oerhua francitza: Made:mol .cllc 
Stclla Croi-.nt E· um.a imprculo de Nice 
chti• de colorido e de brilh.1 como ej e ado 
rl\'tl recanto da linda tcrn. de Fran4j•· 

DE GUE.RRA 

. . . Ela parece-me n'esta primavera de guerra, tão 
brilhante, luminosa e florida como nas outras pri
ma' cru. As suas flores descem das varandas, em 
cachos, cm cascatas de todas as cõrcs, de todos os 
perfumes e dir se-iam, ao longo da costa, cerrar 
n'uma cadeia enebriante º' pfs azues do 
mar. ,.\traz das .,.;Jas• pontuando de man
cha' alc1:res o flanco das montanhas, os 
olivaes, inundados de luz, embranquecem 
sob a claridade crua do ceu. A' tarde, a 
atmosfera carregada d'aromas das plantas 
que aqui teem todas um perfume de pi
menta, de sol e de mel, ~ cheia de doçu
ra: depois a noite vem e, com ela, nos 
campos o '5tranho concerto das ri-; ouc 
cantam e gritam com o calór. 

bairros potrcs ou rudes lavradores. nuncam tinham 
saído da fabrica ou do campo natal, e todos os 
•poih1s• ~ndo pa!Sado o inverno na lama glacial 
das trincheiras, imaginam sonhar um lindo sonho 
vendo-se transportados a esta terra encantadora, a 

E parece-me ainda mais tranquila, mais 
carinhosa esta Nice que acolhe os nossos 
queridos feridos e reserva para eles sós 
todos os seus sorrisos, ll da a sua doçura, 
toda a sua beleza. Para etc,, transformou 
em hospitacs os seus grandes ·Palaces• e 
as suas mais belas -vilas· rodeadas d< jar· 
dins de palmas e laranjas; e cu posso ver 
º' doentes instalados junto das grandes 
janelas aberta' para a luz ou debruçadas 
no> terrenos florido> de rosas. E' a eles 
que pertencem agora os parques maravi· 
lhosos ondt erra o perfume dos eucali
ptos cm flõr, onde os falsos pimenteiros 
deixam tombar a cabeleira delicadamente 
1.-isada, ornada dt bagos c<ir de rosa. Pe
las aleas de areia fina, bordadas d'iris 
negros, que habitualmente pisavam pcque
n1110• pés de mulher, passeiam os feridos; 

Um sctori0:40 t11111putado n:i Ar'<ldl 'llli'll,., J>:l\'\Cio dos ingk7.CJ 

muitos d"eles tem os braço• carregados de flõrcs 
e se não fossem algurra cabe~a abda, alguma per· 
na arrastando, algum rosto palido, tomá-los-ia, 
com os seus grandes chapeus de palha e os seus 
•pyjamas 
claros, por 
capitalistas 
pacificas e 
satis fcítos. 

E' que os 
~e us ro!'tos 
de convales· 
cente> respi
r• m a ale
gria de ,.;. 
ver; o encan
to do logar 
opo!ra j~ e, 
sem duvid~, 
muik>s d'es
s e s bravos 
que, antes da 
f. uerra, pa
r1S1cnse< dos 

este recanto do paraiso que é lambem um recanto 
da terra de França. Possa esse sonho ser ass'5 belo 
para lhes fazer esquecer tudo o que sofreram! 

Como nos outros anos, na mesma cpoca, encon-
1 r<. mui 1 a 
gcn~ de ma
nhã e ao pôr 
do sol no 
Passeio dos 
1 n g 1e1 e s. 
:\ão obstan
te o tndicio· 
na! pas5eio 
tem um as
peto impre
\"Ísto e, pela 
minha parte 
não me des· 
agrada nada 
não encon
trar lá esses 
bandos •bO 
ches•, de cra
neos côr de 

:\'C'•tc canto abenç-cado da França tudo dá ª°" feridos a doce ilu.•M> 
da .sua patrla 
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rosa e 11:r-0s
s as pan
ças que tan
to o estraga
vam n'outros 
tempos. Cru
z o lindas 
mulheres 
que por um 
momento 
deiraram o 
branco uni
forme d'en
f ermeiras, 
oficius in
glezes d'uma 
robustez ele
gante, ofi· 
ciaes fran· 
cezes cingi
dos e bri
lhantes; ha 
entre eles 
alguns a 

(); que ltit f11l1111 um hraço ou uma perna sorriem con10 os outros 

se vi: o azul 
do mar sob 
os jardins 
que ela do· 
mi na, um 
barulho en
surdecedor 
e bizarro~ 
gritos me 
atrairam a 
atenção. Es
preitando 
atra\'és da 
l'erdura pu· 
de crer-me 
de repente 
transportada 
a uma fio· 
resta equa
t o ri a I : um 
bando de 
seres negros, 
semelhantes 

quem falta um braço ou uma 
puna e que apesar d'is~o sor
t1iem e -1ue leem tão bom as· 
pelo como os 011tros. O meu 
coração contrae· se, mas é 
preciso que nós, as mulhc· 
res, sorriamos e, para que 
eles não possam vêr '5 nos
sas lagrimas, olhemos com 
ttrnura e orgulho o -ruban 
rouge• que guarnece os seus 
peitos de heroes ... 

A anim'3ção ê grande na 
rua principal ~ Nice 's ho
ras em que os jornaes afixam 
os telegramas chegados de 
Paris; a multidão comprime-se 
e comenta com febre o comu· 
nicado do dia; operarios tlc 
olhos negros e perfis de meâa· 
lha antiga falam no dialeto so· 
noro de :-;i-
ce que é fei
to d'uma 
mistura 
d'italiano e 
provençal; 
discutem 
com gestos 
expressi
vos e mui
tas "ez e s 
vem aos 
seus labios 
com um 
acento apai
xonado o 
nome: !ta· 
lia! 

De 
regresso de 
Me n ton, 

A~ mulhcr<"i sc-rr.cm maít&j ~<"z~~ aos 
fcrid•>t pan. (.('tillarnn a. \La ... l•gri· .... 

a grandes 
macacos folgazãos rebolando· 
se n'essa verdura, tomavam a 

ilusão c~npleta. Reparando 
melhor reconheci ser um 
acompanhamento de solda· 
dos senegalczes que aguar-
dando a partida para os Dar
danelos, se tinham ali insta
lado como n'uma das suas 
aldeias proximas de Oahr 
cuja visita, no decurso das 
minhas viagens, tanto me in· 
teressara. Despreocupados e 
alegres, os negros dança'"am 
e cantavam, um d"eles ba-
tendo o compasso n'um utcn

silio de cobre, outros estendi
dos sobre a relva fumando o 
seu cachimbo. 

E para esses tambem é bc
ndico este recanto bcmdito 

da frança, 
dando-lhes 
a ilusão 
da patria 
auzentc pc-
1 a magia 
do S<U sol. 
do seu cc11 
e das suas 
ílore>. 

Nice, pri
mavera de 
191~. 

S·1u11 
Ci.Oll'S\\'I. 

pela ado- J 
.c~~ra::fve:.:1,..c:x:orx:inicx-:x:x:i=====================xx:icx:ax~""~=--· j a d'onde 

Ot. Jrrlntlc• palacios de Nict 1ran.,formaram-K e1n hospita~ para os feridos 
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O valente regimento de Manschester conquista a aldeia de Givenchy por assalto, expu~s::.ndo d'ela os alemães 



doo osul'::d~~n~~n'fJ:~a'f,~f:S·, ;P~':~'di:dv~;!~~f!e~ ~º~ ,,, 
togo dos turcos, o subm1rino inglcz E-Jt1 do cernindo do 
valente oficial .\\. E. Nasmith, chegou a penetrar no Mar 

de Marmar:t. dt3truindo uma grande quantidade de emWr
caçõC3 turcas. Esta fotografia reprc.>enta o regresso Jo 
barco, acolhido com as ma.is c11lu$iastic:as manifestações de 
rcgosijo. 

Artilharia ingleu varejsndo um acam1)3;mcnto turco em OaliPoli 

a· .. b==================================c:a:ccr:rff.•n. 



A foz e o va le do rio l oonzo, onde º"" ilalianos tcem ganh~ brilhantcr\'llurih 50bre os au.;triacos 



Na Argonne: Os ~oldados l:l\•ando as roupas br3ncu n·u111 tanque de aldeia 
(C.'ttctu! Branger) 

---

N a Oa.li~ia: Como ficcu um:\ -)X>vc.ac;:tl de1>Gi.> do bombardta.ntento 
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Patrulhas alemães surpreendidas pelo fogo das granadas 



Metralhadoras e muniçõc; apreendida' 
aos alemle. 

do Sudoczstcz 
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Primeiro den:\camen10 de c:.rabineiroo; que circulou na 1\0\'ll 
linh:t tcrrca enlré W21fuch e Swakop,ma11d 



Construção de uma ponte sobre o rio Wcichscl 



A QUESTÃO DURIENSE 

Apesar do; 
esforços das 
autoridades e 
dosvultosmais 
importantes 
que se coloca
ram á frente 
do movimento 
de protesto do 
norte contra a 
ratificação do 
tratado do co
mercio com a 
Inglaterra, ain
da se come-

corno a morte 
de muitos ma
nifestantes em 
Lamego e o as
salto ás repar
tições publicas 
em Santa Mar
ta de Pena
guião. N'esta 
vila o espéta
cul o foi pro
lu n damente 
desolador. 
Tendo-se es
palhado o boa
to de que o go
verno não aten
dera a com is-

se todos em 
massa á s~de 
do con~elho, 

arrombaram as 
portas do edi
lido onde es
tavam as re
partições pu
blicas, trouxe
ram para fóra 
todos os pa 
peis e lança
ram-lhe fogo, 
lr<!ndo-se d'ali 
a nada lambem 
envolto em 
chamas todo o 
edificiodeque 

esc•r•r•m ape 
nas as paredes. 
úsmanitestan
tes tambem en
traram nos Pa
ços do Conce-
1 ho , arrom
bando as por
tas, quebrando 
moveis e ten-
1a11dv e~ua 1· 

mente deitar
lhes fogo,oqu~ 
não consegui
ram graças ás 
diligencias do 
administrador 
do concelho 

1. A$ ruinas da casa onde funcionavam a rcp.utiçlo de finanças e a recebedoria, vendo·sc ao lado tambem incendiado um J)C9_uenoprcdi.o. 
que servia de celeiro.- 2. O cofre da. recebedoria, que não fui arr.:imbado, encontrando se carboni;ados ttJdos o.; papeis <tUC trnha dcotro. 

3. A casa da camara com as pcrt&s e janelas parlidas.-(Clftlltl do distinto foto~:afo sr. Joaquim Maxi.mo de Loureiro, Regua>. 

são que do norte V'iera a Lisboa clamar pela ddeza dos 
inreressos durienses, os povo~ das freguezias dirigiram-

e do comandante da força armada, encarregada de 
manter a ordem. 



OS VITICULTORES DO SUL 

O projeto d~ lei. cm 
q111· sr prorurn ~ai· 
v:iguardar os int•·res· 
~t·~ cto Douro. h•vnn· 
tou protestos 1Jo. vi· 
11rultorcs do !'entro e 
do sul cio palz. A qucs· 
tAo que. me•mo llml· 
11ull\ no norll', linha 
um a~pl•lo gr:we, 
romplicou·:-;e a.gora 
l'llt'untra.ndo·~t· o go
,·41rno cm embnrftços 
pnra 1he dar u1na so· 
hw!\o ronl'flia·lnra. 

Os cotnis:iionadot do Sul que fonm ao parlamento cn1rczar rcprc~ntaç6u ao prt1ldcn1c da camara dos dcpatados 
- ((."llc-htJ 8'""oHe1). 

154 



NA TERRA DE DEU-LA-DEU 
UM IMP::lBTAXTE MELHORAMENTO 

~-;~~~;~~·~:-;~~a-·a·~;d-e·~.-~o~ 

Como outras 
povoações do 
paiz, Monção 
vinha esforçan
do-se de ha 
muito por con
seguir melho
ramentos que 
colocassem a 
encantadora 
vila raiana á al
tura das suas 
gloriosas tra
dições histori
cas cda impor
tancia que ain
da atualmente 
tem, apezar de 
separada dos 
principaes cen· 
troscomerciaes 
e industriaes. 
por falia de 
vias de comu
nicação ra pi da. 

Em ardente 
desejo d'aque-

~J~ mo acontece sempre que se ('\ 
.... .,., trate de obras de real valor e ' 

de necessidade inslante. De ju•tiça 
conl~ssar comtudo, que ji no tempo 
da monarquia se deu um grande im
pulso áqucle melhoramento de vasto 
alcance para Monçã0o, que viu agora 
finalmente satisfeitas as suas antigas 
e justificadas aspirações. 

A inauguração do novo hoço da li-
nha fetrea, que vae da Lapela a Mon-
ção, realisou-se solenemente no dia 15 
de junho, com uma festa brilhante 
promovida pela camara 1DUnicipal, e 
a que assistiram, entre outros convi
dados, os srs. governador civil de 
Viana do Castelo, major Sá Cardoso 
e capitão !bimundo Meira, deputados 
por aquele circulo, Caldas Brito, re
presentando o governador civil do 
Porto, engenheiro da construção do • 

M;oho • º"" "· "'"" Cob"I, ~ 

les povos ligar Um ª'P~to da multidio emquanto falava o sr. S-' Cardoso 
acabeçado seu 
concelho com a li.nha ferre. do Alto Minho, em- Jaime d'Oliveira, chefe do movimento, otc., etc. 
prcendimeoto relativamente facil, e por que vi- Depois da sessão de cumprimentos aos ilustres 

• nham ha anos pugnando as classes e vul- visitantes, que foram recebidos na camara muni- : 

t~ 
tos de mais representaç~o na terra, mas a cipal pelos srs. João de Pinh,), chefe do Partido : 
que a malfadada política ia opond'l obs- Republicano Portuguez, dr. Manuel Evangelista da ; 

• . •............ ··•·········· ··········•·· .......... ·- ·········•·. ··· ············. ····················••····•••·····•·· GÍ>· 



r:Y·············-····-······~,...\}--------4"~ 
~ . . . Silva, medico municipal, juiz 

e dtlcgado da comarca, autorida
des e outros cavalheiros tlc re
presentação, dirigiram· se todos á 
administração do concelho, de 
cuja varanda o major sr. Sá Car
doso saudou o po1•0 de Monção, 
pondo em destaque o alto bene
ficio que acabava de receber do 
governo da Republica, prometen
do ao mesmo tempo estar sempre 
a seu lado para o defender e pu
gnar pelas suas legitimas aspira
ções. 

Seguiu-se depois um magnifi
co almoço, a que assistiram to-

~b;f~~~:a0sd:n,.f::~!ti1:mco~vf 1n:u~r~~~r:ªm~: 
niclp:ll: 

Da ~Jqu~rda p:ara a dJrtita: os s.rs. Carlos 
Brito, rt:Jir~ntante do fovtrnador civil do Por· 

~o; A/!!1:oe ~bra~li;~~a~h~~!ft dt d:on~~~~~ã!"Jg 
Minho e Douro 

2, A c:hepda do comboio inaugural a Monção 

dos os convidados e o represeniante 
da •Ilustração Portugueza•, sendo-lhes 
no fim oferecido um esplendido pas
seio, em auto-
mo veis, aos 
pontos mais 
pitorescos da 
região - Mel
gaço, S. Ore
gorio e Extre· 
mo. 

nora ma que Monção apre· 
senta aos olhos deslumbrados 
dos visitantes. i 

Celebre já pelas suas aguas ! 
mincracs e pelos produtos do : 
seu solo uberrimo, a terra de • 
Deu-la-Deu tem como supre- , 
mo encanto a sue paisagem 
maravilhosa e empolgante. j 

D'uma e d'outra banda do 1 
rio, tanto na margem minhota ! 
como na galega, a vegetação 
subjuga-nos pela sua profusão 
e variedade, parecendo que a 
Natureza se esmerou em reunir , 
ali as sua$ mais delicadas e , 
fascinadoras belezas. 

Insensivelmente, ao contem
plar a grandiosidade d'aque. 

le panorama de surpreza e d~ 
magia, acodem-nos á mente os 
versos deliciosos com que João 
Verde uma gloria de Monção e de 
Portugal, o mais regionalista dos 
nossos poetas e talvez o mais poeta 
dos mo:lernos cultores das musas, 
abre o seu livro admiravel intitula-
do • Ares da Raya•. onde, em ende
chas do.oridas e d'uma sentimenta
lidade absorvente e penetrante, 

sen1e cantar 
a alma avcn· 
tureira e so
nhadora da 
nossa raça: 

. 
1 
! 

i 
~ 
i 

i . 
: 
i 
E 

~ 

Banhada pe
lo formosissi
mo .M;nho, que 
o seu nome 
emprcst a á 
mais bela pro
vincia do paiz, 
facilmente se 
póde calc~lar 
a grandeza e 
expie ndor do 
soberbo e ma
gnificente pa- Alrum p1Ssa~iros do comboio inaueural-CUm.tr do sr. Alvaro M.irtins), Porto, 1915. 

S.M. 

1 
~ • 
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FIGURAS E FACTOS 

J, O tenente sr. Armando Oahr Ferreira, a.."'5-assinado traiçoeir:Jmentc pelo soldado do 1.0 grupo de metralhadoras Joaquim A. Rodripes.. 
2. O funer~I saindo do hospital da ~m.~la, no qual se incorporar~m os srs. ministro da guerra, comandante da divi:ão, e muitos of1c1aes 

da guarnição e da marmita de gutrri..-(Clkll.t Ben..;licl). 

/ncendlo a bordo da canhoneira ' 'lboº.-0 inccndio, devido a uma explosão no p:iiol du tinta~, dcu·sc quando a canhoneira entra· 
va. no ))Qrto de S. Vicente de Cabl) Verde. feHzmente a lripulaçlo salvou~. o que .se deve á coragem do ~u comandante, capitâ.>·tcnen
te " · Matos Moreira. e á dedicação do bencmeri to comandante e da valente tripulaç;ã l do cruzador in2'ei Hltlhftyer. -(Oevemo.; este in· 

tere$sant1ssimo in.itantanco '- amabilidade de um di.>hnto oficial da marintta lng1cza)• 
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:1. O •t. Aelonh,, Jo•il J\4iah•, 
, od••lrl•I f'M \lmad• 011d• fale• C:-••· =a. o.,. hra••to ,,., ... , 

~;u~~bC,:~:S~ 1:1::~d!('ª,.~,1·C:~: 
ne(U.-\, O sr. dr. Jot" t:ml· 
dlo da C<Ut.tf.ltAo tl'lore•. mi·YI• 
('O f.tn traro, onde raleceu.-b. Q 
..... .Jot4 AUKU!ltO AlY&rf!ll, d~ Car. 

~:~~:rnr~~t"ri~~~~1.~e~·~c:~~ ,~::! 
DU'lt Af~ft1M) Vetft8Ddf'S. •nlhCO 
lndu•trl•I ,.m Caot(a!f. Onde fa 
le<e•Ut. i.ra. paedo •«•nt• do •bt· 

culo• a'••tll•I• l<OUlldede sr . 
. HOD$0 ... , .... d.... a qaea d~ 
moa. SCJUdo. fli'•am••·-·· oª'· 
rcdro Cario• :o>ouu H•rreto, r1° 
IPcfdo tm Utboa-9. o dltllDtO 
aniador de mu•lca ~ proprlet•• 
rio !Ir. Antonto t.flmati, falecldo 
r tt•cntenienta t'm 1 hHlOO.- to. A 
sr.• O. $U4 <lo• Anjos, ref{tm
te da eseoln 1m a• Oarola , fale 
cida eim r htbon 11 . O ar, JO•· 
11uho Jos.O da Slh·• '1flftdea t t-al, 
t. • oficia 1 ch•I• dn hoaplt•I lle 
s. Jos,;.. t•ltc.ld~ '""' Uaboa. 

HOMRSAOR'\f \S \'ITl\L\5 t>O 1\ Of: )l.\10.-0a re.-otiaelOHrloa civis raall1ar1m 1110 dl& 2.j de Julho uma •enUda homt1u11(1'.f'm ª°' btroea 411e 
PIOf'Nrain 0111 ~Yola.(lo d• t\ t.I• maio. O corlf'JO •IU• Hlu da Rotuoda d• A,..nlda a se dirigiu ao ctmlh•rlo do ,\ltO dfl b . Joto "" na..e. 

ro-o.-t-Cllthn Hcoollrl)., 



"SPORT" NAUTICO EM LISBOA 

u. O ·~1.rd;rnlco•. ~lo• ""K. Soaru i.l'.\lmeldlll, li. Uolfllho t• 7:. 
·'"ell'lt'&, que tomou lfllrte na eorrldl* t:'I. O cVGlAl•b•· do sr. 
\ lb11rt1> l .o. ' ' lll)delra. •111e obl~'·e u I, · (lrerutu 1.h Vl'h>eldado• 
,m .. d!IU•a dl'! ouro), "~ corrld• d• h lf'\'11"1 automovff"I N11ll~111I• 

no 1.lla t& do ' ""' nt• 

:~e '1~!!~ ~.º1~J:·~~ºr~~~hc:,~cs.t01:::~1 ro~c~1~h~:ª~:·rCtoº~i~· Jr:~~'~11~1~:~}a ':"::~~:e 2dt~bt~~o :,~~~º~õ .. ~~~·~~~ºq!·e ~~=~ ,~:! 
pule no U":1ltr-1JOIO: 7.Alfrtdo ~rvalho junior, 8. R. Bcssonc 81"1°'• 9.jolo D. Hol~cbt, 10. r.ul Cordriro, 11. fernardo Co~u. Ouu-te 
11. \\anuel Moniz, 1'. Armando Correia. -Um.a fa\C do »'o.l~r-pti-lO entre o Club Nnal de UJboa t a Associaçlo Nanl de Lbbcia no dd 

11 de julho 
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UM ELEGANTE "ATELIER" fOTOGRAflCO 

O distinto rotograro sr. Pereira Monteiro conse
guiu !undar e dasenvoh·er na Figueira da Foz um 
dos nossos melhores atet1ers !otogratlcos, rorr.o se 
vê das gravuras que junto publltamo~. O• er no 
Interior, quer no exterior, a Fo ooraJ!a Pereíra 

\, '\. 'f N 'j' 

Monteiro mostra que o •eu proprietarlo e um ver
dadeiro artista. o que do rcslo os nossos Jeilore' 
j(l sabem J)ChLS magn1f.('a$ provas que o sr. Mon· 
telro tem !ornetldo a l/ustT11çdo. .... 

; r t r ,· 

A fachada da Fotogra(fo. Pereira .vontctrn 
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ll SÉRIE 

M OZAICOS-AZlJLEJOS 
--CAL HYDRAULICll 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C. ' = 
Rua do Corpo Santo, 17, 19 e 2 1 
TEf.iF..f'ONP. 1244 ---LISBOA 

ILUSTRAÇAO PORTUOUEZA 

~1~ll'iz€Uí l~~ 
O MEUIOR SABONETE 

( FOTOGRAFIA '\ 1 
~ Perfumaria 

Balsemão 
141. RU! DOS RETROZEIROS.141 

, ......................... . 
~iPOLICIA ! 
1! PARTICOLAR! 

! 
A MAIS ANTIGA DE PARIS ! TELEPHONE N! 77·LIS80 • 

ê t !NSTITUTO esoec1;" par" 1nrormac00s. ! 
: .. 11wesu,:racôes e v1tt11anc1a + 
: ... do pcs.sons. RUA DO llEGEDOll 'ªº C&I· + ª. das) 9. r1c.-LISBÔA. + 
;++++++++++++++++++++++++++ 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS li- -
l ~:~.~'.:~1:gnontma::: ... ) \ \( -. f 1 

SELLOS DE COR.REIO 

~~::,~~!~. '~:,~':•r~ :,~~:.~o : 

( 

1 Trabalhos de Zincogravura, 
,====~·= Impressão e 

POULAIN':FRER2:S 
44 Ruc d e Mau puqe. 44 ..?: PA T. 

Composição =«=«= 
Stereotipin 
Dt toda a c$pecit 

composição 

~~Fotogravura, Stereotipia,, 

1' "v Zincogrovura ~Wl-S.E: [ 

~ ~ OFICI NAS DA ~ -S-~e flotogrovur11 
Em tinco simples de 1.• 

---=---~- ouali.dadc, cobreado 
_ .. }··~ _, ~ ou nicklado 

Composlçuo - "1~ llustracao Portugueza ~t~ Em cot>re. 

e lmpressao //" fl c&res, pelo mais 

De revistas, ilustrações 
e jornaes diarios 

da tarde ou da noite. 

Pos1as ~ d isposição do publico, executan. 
do todos os 1rabalhos que lh< sãn 

concernentes, por preços mo
dicos e com incxceâi· 

vel perfeição 

recente processo - o de 
1rictomia. 

Para Jornaes, com tra· 
mas especiaes para es1c 

genero de trabalho 

OFICINAS DA llU&tra~ão Portuoueza RUA ºº sEcuLo. 43 



ll. 6omes ·ôa Silva 
RUA A TJGUS TA, 229, 

LISBOA 

0º -· 
promove a compra e venda de propriedades 

em todo o paiz. 

j)inheiro sobre propriedades por hipofeca, 
rusficas ou urbanas. 

C!olocação de capifaes com segurança 
e bom juro. 

oCeilões de casas particulares e comerciaes 
e frespasse das mesmas. 

C!onsignações de rendimenfos, usufrufos 
e heranças. 

Jransações sobre letras com boas firmas 
comerciaes, e fodas as f ransações que 

sejam serias e garantidas. 
---~=··,.-...-,:==-- -- - -

RAPIDEZ, SERIEDADE E CONHECIMENTO 

PROFUNDO DE NEGOCIOS 


